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Maria, mãe da esperança

O mês de setembro 
foi marcado pela 

celebração do jubileu 
de nossa padroeira, a 
Senhora da Piedade, 
no seu segundo ano do 
triênio de preparação 
para o jubileu dos trezentos anos de fundação 
de nossa Paróquia, que vamos celebramos no 
ano de 2025. 

Neste ano, refl etimos sobre a virtude da 
esperança, contemplando Maria, como a Mãe 
da esperança cristã. A verdadeira esperança, 
enquanto virtude teologal, se fundamenta na 
fé no mistério pascal de Cristo, por isso, supera 
a esperança meramente humana, vivida no 
dia-dia. Neste sentido, Jesus é a razão de nossa 
esperança e, por isso, contemplamos Maria 
como a Mãe da esperança cristã. 

O sim de Maria fez com que a esperança de 
Israel se realizasse plenamente. A esperança 
na vinda do Messias, anunciado pelos profetas, 
tornou-se realidade. Por isso, a esperança 
cristã se fundamenta na fé enquanto acolhida 
e adesão à vida de Jesus, pois Ele vem para 
salvar o seu povo. Acolhê-lo em nossa vida é 
experimentar a salvação. 

Além disso, o próprio Jesus nos ensinou 
o sentido da vida, quando nos revelou o seu 
amor incondicional, como garantia de vida 
plena e eterna. Jesus não somente nos amou 
até o fi m (cf. Jo 13,1), mas prometeu aos seus 
discípulos o Dom do seu Espírito que haveria 
de encorajá-los e animá-los na missão. Vencido 
o medo os discípulos se tornaram testemunhas 
da esperança ao anunciar a Boa Nova da Sal-
vação, oferecendo o perdão dos pecados e a 
reconciliação com Deus. 

Hoje, também nós, pela fé em Cristo, somos 
chamados a testemunhar a esperança cristã, 
pois Cristo morreu e ressuscitou. Eis a razão 
de nossa alegria e de nossa esperança que nos 
faz enxergar o sentido da vida para além das 
vicissitudes deste mundo. A esperança cristã 
se mantém viva pela fé que nos dá um novo 
horizonte de sentido, alargando o nosso olhar 
para além da realidade que nos cerca. Por isso, 
o Apóstolo Paulo nos ensina que a Esperança 
não nos decepciona, porque o amor de Cristo 
foi derramado em nossos corações pela efusão 
do Espírito Santo (cf. Rm 5,5). 

Enfi m, ao afastarmos do amor de Deus, dei-
xando de viver fé, caímos no vazio de sentido 
e na perda da verdadeira esperança. Para os 
que têm fé, a esperança Cristã nos garante uma 
vida plena de sentido, porque o amor de Deus 
nos garantiu a vida eterna e feliz. Eis o novo 
horizonte de sentido para o qual a esperança 
cristã nos conduz.

Mons. Danival Milagres Coelho
Pároco

Seminarista José Mário será 
ordenado diácono transitório

A Paróquia Nossa Senhora da Piedade 
se alegra com o seminarista José Mário 
Santana Barbosa que será ordenado diá-
cono transitório no dia 25 de novembro, às 
10h, na Catedral Basílica de Nossa Senhora 
da Assunção, em Mariana, pela imposição 
das mãos do Arcebispo Metropolitano, 
Dom Airton José dos Santos, que presidirá 
a cerimônia. O jovem acólito será ordena-
do para os serviços da Caridade, da Pa-
lavra e do Altar. No mesmo dia, também, 
estarão sendo ordenados Carlos Geovane 
Nunes Magri e Fabrício Lopes Fernandes.

José Mário é natural da cidade de Ca-
pela Nova, onde morou até os 13 anos. Mu-
dou-se para Barbacena em 2008, quando 
passou a participar das celebrações no 
Santuário Nossa Senhora da Piedade, en-
volvido especialmente com as atividades 
musicais da Coro e Orquestra “Nossa Se-
nhora da Piedade” e da Corporação Musi-
cal “Correia de Almeida”.  

Pela paróquia Nossa Senhora da Pieda-
de ele foi enviado ao Seminário São José 

da Arquidiocese de Mariana, no início de 
2015, onde estudou até o ano passado. Ten-
do vivido neste ano o período de síntese 
pastoral na paróquia Santo Antônio, em 
Presidente Bernardes. 

Diaconato - é o primeiro grau do sacra-

mento da ordem. Além disso, entre as fun-
ções exercidas por esses ministros estão a 
catequese, a pregação, a proclamação do 
Evangelho, a celebração do Batismo e dos 
Matrimônios, entre outras atribuições, sob 
a autoridade pastoral do bispo.

Irmandade é um substantivo feminino 
que defi ne, entre outros signifi cados, a re-
lação de parentesco entre irmãos. Também 
está fortemente relacionada com o concei-
to de fraternidade, ou seja, a comunhão e 
boa relação entre as pessoas que desenvol-
vem sentimentos afetuosos entre si, como 
se fossem irmãos ou membros de uma 
mesma família. 

O conceito de irmandade ainda pode ser 
entendido como uma associação, grupo ou 
confraria que se baseia em doutrinas re-
ligiosas, como por exemplo a Irmandade 
de Nossa Senhora da Piedade, pertencente 
à Paróquia Nossa Senhora da Piedade, em 
Barbacena.

A Irmandade de Nossa Senhora da Pie-
dade foi fundada em janeiro de 1918, tendo 
hoje, 105 anos a serviço da Igreja. Atual-
mente, está à frente dos trabalhos Maria da 
Conceição Abrantes Campos, mais conhe-
cida como Sãozinha. Suas atividades estão 
sempre voltadas, principalmente, por zelar 
pelo Santuário da Piedade. No início de sua 
trajetória, as irmãs ajudavam também na 
parte da limpeza do templo como voluntá-

Irmandade Nossa Senhora da Piedade: 
105 anos de doação à Igreja

rias, sempre nas segundas e sextas-feiras. 
No ano de 1935, a Irmandade de Nossa 

Senhora da Piedade passou por uma re-
estruturação realizada por Pe. Raul Cou-
tinho, com a criação também de um esta-
tuto. Atualmente, tem cerca de 33 pessoas 
frequentes e suas reuniões acontecem toda 
segunda sexta-feira de cada mês. Sua par-
ticipação na Paróquia é muito presente, 

principalmente durante a festa da Padro-
eira. 

Este ano, foi acolhia na Irmandade 13 
novas integrantes: Antônia, Fernanda, Ce-
lina, Marli, Maria Helena, Maria das Gra-
ças, Sandra, Vigilina, Maria de Lourdes, 
Ineida, Ilza, Elza e Ivone são as novas in-
tegrantes da Irmandade de Nossa Senhora 
da Piedade. 
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A vida da Beata Isabel Cristina 
registrada em documentário

A vida e o sacrifício da Beata Isabel 
Cristina, a primeira da Arquidiocese de 
Mariana, pode ser conhecido pelos de-
votos por meio do documentário “Isabel 
Cristina: uma história de martírio”. Pro-
duzido pela Lumine, serviço de strea-
ming católico, o filme teve sua estreia no 
dia 22 de outubro.

Trazendo cenas de documentário 
e ficção, a obra retrata a vida de Isabel 
Cristina Mrad Campos, que, aos 20 anos, 
foi vítima de um assassinato por um ho-
mem que foi até a sua casa para montar 
um móvel e tentou violentá-la. Devido ao 
modo como viveu e morreu, defendendo 
os valores cristãos, a jovem mineira foi 
declarada Mártir pelo Papa Francisco, 
em outubro de 2020, e beatificada em 10 
de dezembro de 2022.

“O martírio foi a cereja do bolo. A san-
tidade de Isabel não está só no martírio 
de sangue, mas é o resultado de uma 
vida de entrega ao outro”, declarou Ber-
nadete Andrada, amiga de Isabel Cristi-
na, no documentário.

Com depoimentos de familiares, ami-
gos, moradores de Barbacena (MG), cida-
de natal de Isabel Cristina, e autoridades 
da Igreja, o filme apresenta informações 
sobre os trágicos momentos derradeiros 
da Beata. Além disso, detalhes inspira-
dores e menos conhecidos de sua vida, 
como sua devoção aos santos, a caridade 

ao próximo, a delicadeza para com os po-
bres e os doentes também são contados.

A ideia de fazer um documentário so-
bre a vida da Virgem e Mártir Isabel Cris-
tina nasceu na Paróquia Nossa Senhora 
da Piedade, em Barbacena, comunidade 
de fé que ela e os seus pais frequenta-
vam. Segundo o Pároco local, Monsenhor 
Danival Milagres Coelho, a proposta sur-
giu a partir de uma conversa entre ele e 
um então agente da Pastoral da Comu-
nicação (Pascom) da paróquia, Gustavo 
Grossi.

“Quando o grande evento da beatifi-
cação era eminente, eu vi toda a movi-
mentação da paróquia para fazer algo 
memorável — e observei que esses es-
forços estavam causando um grande 
impacto entre os fiéis locais. Sabíamos 

de um jeito ou de outro”, complementou 
Gustavo.

A partir dessa sugestão inicial, e com 
o aval do Monsenhor Danival, Gustavo 
entrou em contato com a Lumine, uma 
vez que era assinante da plataforma e 
conhecia o trabalho deles. A primeira 
conversa com a produtura ocorreu ainda 
em outubro de 2022. “No fim das contas, 
eu fui apenas a pessoa que agregou as 
peças do jogo. Eu não era o mais enga-
jado dos paroquianos, tampouco sabia 
como produzir um filme, mas tinha um 
propósito firme”, disse Gustavo.

Em dezembro de 2022, às vésperas da 
cerimônia, eles já iniciaram os trabalhos de 
produção e gravação com as pessoas en-
volvidas no processo de beatificação, fami-
liares, etc. Ainda, registraram a celebração 
que elevou Isabel Cristina à honra dos al-
tares e o translado dos seus restos mortais 
do Santuário de Nossa Senhora da Piedade 
para a Capela que será dedicada a ela.

Para Monsenhor Danival, a obra pode-
rá ajudar a propagar a vida e santidade 
de Isabel Cristina, bem como fazer cres-
cer a devoção à Beata. “Sem dúvida, será 
uma grande oportunidade para divulgar 
a vida a história desta Beata, jovem Már-
tir, porque a beatificação tem como obje-
tivo também dar publicidade à fama de 
santidade de um Beato”, destacou.

Fonte: www.arqmariana.com.br

Com júbilo e muita devoção a Co-
munidade Nossa Senhora Aparecida 
celebrou a festa de sua padroeira. Du-
rante dez dias fiéis de diversos locais 
de Barbacena participaram da missa e 
novena. Presença marcante das pasto-
rais, ministérios e diversos outros mo-
vimentos que homenagearam a Nossa 
Senhora com oferta de flores todos os 
dias. Uma festa celebrada em comu-

Muita devoção a Nossa Senhora Aparecida
nhão com as comunidades da Paróquia 
de Nossa Senhora da Piedade e também 
com as comunidades Santo Expedito e 
Nossa Senhora Auxiliadora, da Paró-
quia de São Sebastião. 

Em um envolvimento ainda maior 
dos moradores do bairro, numa inicia-
tiva inovadora, este ano, a cada dia da 
novena, a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida saiu em procissão de uma 

rua do bairro, da casa de um morador. 
Primeiro rezava o terço, depois os fiéis 
caminhavam com a imagem até a Igre-
ja, para  a Santa Missa. O encerramento 
desta peregrinação aconteceu com a 
reza do terço na entrada principal do 
bairro Nossa Senhora Aparecida, no dia 
11, e com louvores e glória,  levando uma 
flor nas mãos conduziram a imagem até 
o templo. 

No dia 12, dedicado à Padroeira do 
Brasil e da comunidade, os fiéis saíram e 
procissão por diversas ruas e por onde foi 
passando, moradores manifestaram seu 
amor a Nossa Senhora Aparecida com en-
feites nas ruas e em suas casas. No encer-
ramento, como é tradição, em homenagem, 
a coroação de Nossa Senhora, que este ano 
foi realizada por Fábio Willian, morador do 
bairro, que teve a honra de ser sorteado.  

que a população da nossa região estava 
engajada, mas faltava algo que pudesse 
contar essa história para todo o Brasil e, 
porque não, para o mundo; explorar os 
canais audiovisuais — sobretudo os digi-
tais —, que tem um potencial infinito de 
impactar e converter as pessoas; fortale-
cer e dar um próximo passo no processo 
de canonização”, contou Gustavo sobre 
o que despertou o seu interesse para a 
ideia de um documentário sobre a Beata.

“Barbacena iria receber o clero, paren-
tes, colegas e amigos da Beata, membros 
do Vaticano, fora os milhares de fiéis. A 
oportunidade de documentar isso não 
poderia ser perdida, jamais aconteceria 
de novo. Àquela altura, a poucos meses 
do evento, eu só sabia que precisava criar 
um documentário. Prometi que o faria 
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Um Jubileu celebrado 
em comunhão com toda Barbacena

A Paróquia Nossa Senhora da Piedade 
em comunhão com todas as paróquias de 
Barbacena, todos os movimentos, minis-
térios, grupos, irmandades e outros com 
muito esplendor e glória viveu o Jubileu da 
Padroeira de Barbacena. Ao som do hino 
dedicado à padroeira, todos os dias da no-
vena fl ores eram oferecidas em honrosa 
gratidão à Mãe de Deus. Também como 
homenagem jubilar escolas, entidades 
e irmandades coroaram Nossa Senhora 
com muita alegria e devoção, com um ges-
to moldado pelo carinho e imenso amor 
para com a Piedade.  Dias de olhares vol-
tados para a padroeira pedindo graças ou 
agradecendo por bênçãos alcançadas ou 
simplesmente para estar mais perto dela 
em oração. 

E o exemplo de Nossa Senhora da 

Piedade foi sendo apresentado em cada 
homilia. “Mulher, eis o teu fi lho. Eis a tua 
mãe”. São estas palavras que Nosso Senhor 
pronunciou na Cruz olhando para toda a 
humanidade representada por aquele dis-
cípulo que Ele amava. Nosso Senhor entre-
ga sua mãe para ser a nossa mãe. Hoje nós 
nos alegramos por mais uma vez celebrar-
mos esta festa da Senhora da Piedade” — 
com estas palavras Dom Airton, Arcebispo 
de Mariana iniciou sua homilia na missa 
solene em honra à Nossa Senhora da Pie-
dade, no dia 15 de setembro. 

“Nossa Senhora da Piedade é apresen-
tada a nós como aquela que nos consola, 
segurando seu fi lho morto em seus braços, 
contemplando a grandeza de Deus naque-
le momento. Aos pés da cruz recebeu mais 
uma missão. Não era aquela que o anjo 

anunciava na anunciação de ser a mãe de 
Deus. Mas agora será a mãe de toda a hu-
manidade. E toda a humanidade recebeu 
Nossa Senhora por mãe”, pontuou. Res-
saltou ainda que Nossa Senhora é mãe de 
toda a humanidade, portanto consola a to-
dos nós, quer acolher a todos e nos recebe 
com um abraço de mãe, não apenas como 
mãe de Deus acima de tudo e de todos.  
“Contemplemos nela a esperança que seu 
fi lho quis nos deixar”, destacou.

E a vivência deste amor de Nossa Se-
nhora para com seus fi lhos foi invadindo 
o coração dos fi éis. “Neste ano, o nosso 
olhar se volta mais uma vez para a mãe 
de Jesus, Maria — e queremos descobrir 
nela a razão da nossa esperança. Maria 
é a discípula fi el de Jesus, portanto deve-
mos nos perguntar — qual era a Espe-

rança de Jesus? O que Jesus tinha no seu 
coração? O que ele desejava? A esperan-
ça de Jesus era anunciar e realizar com 
gestos de ternura o reino de Deus””, ex-
clamou Dom Geovane, Bispo de Divinó-
polis, ao presidir a missa das 15h, no dia 
dedicado à Nossa Senhora da Piedade. 

E para demonstrar ainda mais o amor 
pela Mãe de Deus e nossa, os fi éis saíram 
em procissão pelas ruas da área central 
da cidade manifestando sua fé e devoção 
à padroeira. Por onde a caminha ia pas-
sando, moradores também realizaram 
seu amor a ela enfeitando suas casas, 
exaltando Nossa Senhora com chuvas de 
pétalas de rosas e música. Na chegada da 
procissão ao Santuário da Piedade acon-
teceu a coroação da imagem da padro-
eira.

Todos os anos, a Padroeira de Bar-
bacena, Nossa Senhora da Piedade, é 
homenageada no retorno da procissão 
ao Santuário. Este ano, foram escolhi-
dos para esta honraria os funcionários 
da Paróquia. Todos, com rosas brancas 
nas mãos, foram convidados a estarem 
em cima do caminhão que transportou 
a imagem da Piedade durante a Procis-
são. Em seguida, foi anunciado quem 
colocaria a coroa em Nossa Senhora da 
Piedade e as escolhidas foram as cozi-

Funcionários da Paróquia coroam 
Nossa Senhora no dia da Padroeira

nheiras da Paróquia, Suely de Oliveira e 
Fabíola Costa, que não se contiveram de 
tanta emoção. 

“Ficamos sabendo naquele momento 
que íamos coroar Nossa Senhora. Quan-
do foi anunciado, fi quei sem palavras de 
tanta emoção. Meu coração disparou in-
vadido de tanta alegria. Jamais imagina-
va que um dia teria esta honra. Um dia 
depois ainda estava sem acreditar que 
fi quei tão pertinho dela e homenagean-
do”, pontuou Suely.

A Paróquia Nossa Senhora da Piedade 
viveu mais um Encontro de Adolescentes 
com Cristo (EAC), este ano em sua 8ª edi-
ção. Ao todo, 75 adolescentes participaram 
de mais esta importante experiência mais 
próxima de Cristo. O EAC aconteceu no 
Centro Pastoral Nossa Senhora da Piedade, 
no último fi nal de semana (23 e 24). Outras 

75 adolescentes vivem a 
experiência do EAC

dezenas de adolescentes e tios trabalha-
ram na realização do EAC. 

O encerramento aconteceu com a ce-
lebração da missa às 19h, no Santuário da 
Piedade, com a presença dos familiares 
dos encontristas. A missa foi presidida por 
Monsenhor Danival. Este ano, a patrona do 
EAC foi a Beata Isabel Cristina. 
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As palavras missão, missa, missio-
nário, apóstolo, apostolado, apostólico 
possuem um signifi cado em comum: a 
ideia de enviar, mandar. As três primei-
ras têm a sua origem no latim e as três 
últimas, no grego.

     Em Gn 12, 1 lemos: “Deus disse a 
Abraão: ‘Sai da tua terra... para a terra 
que te mostrarei’”. Deus manda, envia 
Abraão para ser um grande povo, para 
ser uma bênção (Gn 12, 2). Assim co-
meça a história do povo de Israel. Mais 
tarde, Deus envia Moisés para libertar o 
povo de Israel da escravidão do Egito. 
“Vai, pois, e eu te enviarei a Faraó, para 
fazer sair do Egito o meu povo, os fi lhos 
de Israel” (Ex 3, 10).

     Deus envia também os seus pro-
fetas. Profeta, no sentido etimológico 
da palavra, signifi ca aquele que fala em 
nome de alguém. Envia Isaías ao povo 
(Is 6, 9), envia Jeremias para arrancar, 
destruir... (Jr 7, 1.10). Deus envia Eze-
quiel para pregar ao povo de Israel (Ez 
2, 1-3,15). O Senhor envia Jonas a Níni-
ve para anunciar que a maldade dela 
chegou ao fi m (Jn 1, 1-2). João Batista foi 
enviado para preparar o caminho do 
Salvador (Mc 1, 2-3).

     Com estes pequenos exemplos, é 
possível perceber a missão no Antigo 
Testamento: Deus que envia alguém 
para realizar uma tarefa dada por ele.

     No Novo Testamento, a Igreja nas-
ceu missionária. O Pai enviou o Filho, o 
Filho enviou os Apóstolos (Jo 20, 21) e 
os Apóstolos (a Igreja) nos envia. Por-
tanto, faz parte da natureza da Igreja 
ser missionária. Daí o Senhor enviar 72 
outros discípulos, dois a dois, adiante de 
si, por todas as cidades e lugares para 
onde ele tinha de ir (Lc 10, 1.3). Em outra 
passagem, a ordem de Jesus é: “Ide pelo 

mundo inteiro e pregai o evangelho...” (Mt 
28, 19-20).

     O Senhor enviou Paulo, um instru-
mento escolhido, para levar o seu nome 
às nações (At 9, 15). De fato, Paulo fez 
pelo menos quatro grandes viagens para 
evangelizar (2Cor 11, 26).

     Pelo batismo, o cristão se torna 
missionário, apóstolo (cf. Mt 28, 19). Va-
mos examinar a nossa consciência em 
relação ao nosso compromisso batismal 
e perceber se estamos sendo realmente 
missionários, apóstolos em casa, no tra-
balho pastoral, profi ssional. O campo da 
política precisa com urgência de verda-
deiros apóstolos. Evangelizar sempre foi 
uma tarefa urgente. O evangelho mostra 
isso, por exemplo, da seguinte maneira: 
“Eis que vos envio como cordeiros para 
o meio de lobos. Não leveis bolsa nem sa-
cola nem sandálias, e não cumprimenteis 
ninguém pelo caminho” (Lc 10, 3-4). Car-
regando consigo muitas coisas, o evan-
gelizador parece não confi ar na provi-
dência divina e ainda perde tempo para 
organizar sua bagagem.

O que você acha mais difícil? Sair de 
si mesmo, dos seus costumes, do seu cír-
culo familiar ou de amigos, dos seus pre-
conceitos e de suas posturas defi nidas ou 
sair para ir ao encontro do outro? 

No Antigo Testamento, a palavra que 
Deus dirigiu a Abraão, logo no início, 
conforme o texto hebraico, foi: “Caminha 
para ti” (Gn 12,1). Deus ordenou-lhe uma 
caminhada para dentro de si mesmo. 
Com isso, Abraão devia deixar para trás 
todas as infl uências externas, tudo aqui-
lo que estava além do seu controle para 
examinar a si mesmo e, encontrar dentro 
de si a verdadeira liberdade. No evange-
lho, missão é permitir o encontro entre a 
pessoa e Jesus, plenitude da Revelação.

Depois de todo um período de prepa-
ração, de refl exão mais profunda da Pa-
lavra de Deus e dos exemplos de vida de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, várias crian-
ças receberam a primeira eucaristia no 
dia 1º de outubro. A missa foi presidida 

F ORMAÇÃO BÍBLICA

Passagens bíblicas sobre missão

Comunidades celebram a 
Primeira Eucaristia

por Monsenhor Danival, no Santuário 
Nossa Senhora da Piedade.

Parabéns pela Primeira Eucaristia! 
Que vocês realmente sintam a comu-
nhão com Deus e o quanto Ele é capaz 
de fazer por vocês. 

R. Comendador João Fernandes, 51 • Centro
 Tel.: (32) 3333-7944 / (32) 3331-7656 

Durante quatro dias fi éis celebra-
ram Santa Ifi gênia com muita fé e 
oração. A Santa é a responsável pela 
difusão do Cristianismo na Etiópia, 
nordeste da África, um dos países 

Santa Ifi gênia é exaltada 
com muita devoção

mais antigos do mundo. É invoca-
da como protetora contra incêndios, 
como padroeira dos militares e como 
auxiliadora de quem precisa da casa 
própria. 
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Dr. Francisco José Pupo Nogueira
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